
PORTE PAGO 
DR/MC 

ISR-73-21 6 

Jornalda UFV 
PUBLICACAO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA Ano 29 Vigosa(MG), 28 maio de 1997, Nº 1.317 

; Reitor reúne-se com o corpo docente da UFV 
— Pálar sobre questões como a Lei 
de Diretrizes ¢ Bases da Educação 
Nacional (LDB), os seis primeiros 
meses de gestão e o Plano de Ação 
Wn recente- 
‘Mente em reunião conjunta do Con- 
Selho Universitdrio ¢ do Consclho 
e Ensino, Pesquisa c Extensão, foi 
/0 objetivo do encontro do reitor da 
Universidade Federal de Viçosa, 
Professor Luiz Sérgio Saraiva, com 

da UFV, ¢ a mesa-diretora 

to antecipado do pecúlio 
O professor Saraiva também re- 

feriu-se à autonomia universitina, 

objeto de aprovação pelo Congres- 
so Nacional, informando ser ela um 
anseso antigo dos reitores, pois não 
existe a autonomia administrativa c 
financeira, ficando as decisões nes- 
tas duas dreas centralizadas nos mi- 
nistérios em Brasflia. A autonomia 
reivindicada pelos reitores é uma 
autonomia que deverá assegurar ox 
recursos necessários para a manu- 
tenção e o desenvolvimento das um- 
versidades. 

Oreitor manifestou a preocupa- 
¢80 com & proposta de emenda à 
Constituíção (PEC 370), que estd 
sendo elaborada por uma comissão 
do Congresso Nacional, a respeito 
da alteração do artigo 207 da Cons- 
tituigho Federal que trata da Auto- 
nomia Universitdria, informando 
sobre o empenho que os reitores tém 
feito junto aos parlamentares, de 
maneira que não haja risco ao en- 
sino público e gratuito. Ele falou que 
estd prevista a criação do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino Superior, constituído de 75% 
dos recursos orçamentários da 

Canto, reifor da UFSM-RS e ex-pre- 
sidente da Andifes, estará na UFV 

O reisor da UFY, professor Luiz Sérgio Saraiva (centro). fala durante o encontro, 

no próximo dia 9, às 16 h, no Audi- 
tório da Biblioteca Central. 

Seis meses de gestão 

O reitor disse que iniciou sua 
gestão com uma alteração no Esta- 
tuto da UFV no que tange à estrutu- 
ta orgânica, com seis pró-reitorias ¢ 
uma melhor distribuição do traba. 
Iho académico ¢ administrativo, Ele 
falou que publicou recentemente 
uma portaria, vinculando diversos 
rgãos que historicamente estiveram 
subordinados à reitoria e às pró-rei- 
torias, procurando efetivamente des 
centralizar e tornar o funclonamento 
da UFV mais ágil. Para isto também 
estão sendo alterados as diversas 
rotinas e procedimentos. 

O professor Saraiva falou, ain- 
da, da importância da vinculação 
direta das diretorias dos Centros de 
Ciências à Reitoria, mencionando a 
preocupação de todos os membros 
da administração em trabalhar vol- 
tados para os departamentos, bus- 
cando sempre facilitar e apoiar as 
atividades-fins da Instituição. Tam- 
bém se referiu ao treinamento ge- 
rencial dado às chefias no início de 
sua gestão e à criação do fórum in- 
formal com os chefes de departa- 
tmentos, já tendo feito três reuniões. 

Ele salicntou que, com a des- 
centralização, o reitor está mais li- 
berado para poder fazer visitas aos 

setores da UFV e que tem procurado 
abrir novos espaços fora de Viçosa 
para facilitar a parceria e a capta- 
§80 de recursos, colocando-se à dis 
Posição dos professores para juntos 
conseguirem novos convênios. Dis. 
se ainda que, apesar das dificuldades 
de recursos orçamentários e da de 
fasagem salarial, existe um clima de 
motivação que pode ser constatado 
por diversos indicadores, como o 
húmero crescente de professares em 
treinamento (177), a produção cien- 
tifica. o número de convênios e a 
quantidade de recursos captados, 
dentre outros. Ele também falou so- 
bre a prioridade que tem a gradua- 
ção e à necessidade de 
reestruturação curricular dos cursos 
para adequá-los A nova realidade das 
transformações atuais. 

LDB 

O reitor fez um breve relato da 
tramitação da nova LDB no Con- 
gresso Nacional e deteve-se em te- 
mas como a alteração do número de 
dias letivos anuais (200), a carga 
horária semanal de, no mínimo, oito 
horas por docente, € o processo de 
ingresso dos estudantes nas univer- 
sidades, uma vez que a nova LDB 
0 usa à expressão “concurso ves- 
tibular” e sim “processo seletivo”, 
© que permitirá outras formas al 

ternativas a serem criadas. Ele dis 
se que as universidades que não 
desenvolverem de maneira 

indissociável ensino, pesquisa e ex. 
tensão serão rebaixadas a Centros 

Universitários e que a nova LDB 
estabelece a autonomia universitá- 

ria, dependendo, para isto, de alte. 
ração na Constituição. 

O professor Saraiva falou ainda 
que, para serem mantidas no status 
de Universidade, as instituições de. 
verão ter, no mínimo, um terço dos 
professores com título de pós-gra- 
duação stricto sensu, bem como o 
mínimo de um terço dos docentes 
em regime de trabalho de dedica- 
B0 exclusiva, o que para a UFV não 
são problemas. Por fim, disse que o 
professor Carlos Roberto Jamil 
Cury, do Conselho Nacional de Edu- 
cação, deverá vir à UFV no dia 24 

de junho para proferir palestra'so- 
bre a LDB 

Plancjamento Institucional 

A ênfase maior, entretanto, foi 
dada pelo reitor da UFV ao plane- 
jamento estratégico da Uni 
versidade, que será desenvolvido 
dentro do chamado Plano de Ação 
Compartilhada. Ele disse que duran- 
te vários meses os pró-reitores € os 
diretores dos Centros de Ciências 
discutiram o assunto, definindo o 
modelo do planejamento e as polf- 
ticas, salicntando que houve preo- 
cupação para que o plancjamento 
fosse elaborado na propria Institui- 
B0, tendo sido definidas seis polf- 
ticas: de ensino, de pesquisa, de pós- 
graduação, de extensão e cultura, de 
Assuntos comunitários ¢ de adminis- 
tração ¢ infra-estrutura. 

Em reunião conjunta do CEPE- 
CONSU, o processo do pla- 
nejamento foi deflagrado com a 
aprovação das diretrizes gerais, com 
550 08 departamentos definirão as 
metas à serem atingidas até o ano 
2001 e as ações a serem 
implementadas. Posteriormente, o 
Plano de Ação Compartilhada vol- 
tará a0 CEPE-CONSU para apro- 
vação final. O reitor mencionou & 
importância do envolvimento ¢ da 
cooperação de todos na elaboração 
do Plano, que serd revisto anualmen- 
te O planejamento feito a partir dos 
departamentos refletirá mais fiel- 
mente os anseios da comunidade.
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UFV quer ouvir a comunidade universitária 
Comunidade tem à sua disposição caixa de sugestões, que poderão ser 

feitas também via Internet 

Projeto Reciclar constrói galpão de armazenagem 
O Projeto Reciclar, criado — caráter didático, já que o local — tância da reciclagem, para estu- 

i será utilizado para palestras de  dantes e demais pessoas interes- 
conscientização sobre a impor- — sadas no assunto. 

A partir do próximo dia — rigentes da Universidade,im- — ção da comunidade a 
20, a comunidade universitá- — plantada pelo reitor, profes- — Virtual de Sugestões, via 
ria da Universidade Federal — sor Luiz Sérgio Saraiva. temet, cujas colaborações po- 
de Viçosa - estudantes, fun-  Durante dois dias, a Uma 
cionários e professores - po- - estaráno Restaurante Univer- 

i derá dar suas sugestões com — sitário, ficando em seguida, 

Í Ú&ff Ú',ÍÍ,Í;: ‘;‘; o objetivo de :m\flm{lx de forma de:ni;i»l'l. - Edi- sugestão G mail.ufv.br 

itirá que o papel re- UFV melhor, com a col fício Arthur da Silva Bernar- 
* Mmmop:;mm" s ração de todos. des. Para sugerir via 

hflmmmmewb A iniciativa faz parte das bunmsxnhnmewh 

“ximodo LESA, que é a unidade ações previstas pela política Uma Virtual UFV, clicar em “Sugest 

de pesquisa que se preocupa de administração comparti- e enviar sua contribuição 

S s awiian;fods il s Ihada entre comunidade e di-  Também estard disposi-  ¢-mail. 
ciclével. Além disso, existe o Aspecto do galpão que está sendo consiruido pelo Projeto Reciclar 

) R : Reitor da UFV participa de Encontro 
— Semináriodiscute Qualidade de Reitores da América Latina 

: nas Universidades O reitor da UFV, professor 
Luiz Sérgio Saraiva, participou, 

Internacionalde — Qualidade Total dias 12 e 13 deste mês, na Uni- 
Gestão pela  comoinstrumen- versidade Federal de Pelotas 
g:"“' em rm (RS), do Encontro de Reitores 

realizado em versidades brasi- Si o b Alf.mduu- 

Florianópolis — leiras, por meio tores.do outras umiversidaties 
(SO. de relato de ex. — — brasileiras (federais, estaduais e 

O objetivo — periências de- privadas), também participaram 
Luiz de Lima, — foi contribuir — senvolvidas por — do encontro os dirigentes de 

r participaram,no — para a difusão — instituições ame- universidades da Colômbia, Ar- 

infcio do mês, — dafilosofiade — ricanasecuro —  gentina, Espanha, de Honduras, 
do I Seminário — Gestão pela  péias Portugal e do Paraguai. O Reitor da UFV Luiz Sérgio Saraiva 

% Durante o evento foram dis-  larna América Latina e apresen- - de integração do Mercosul, den- 
cutidas a harmonizagio curricu- = ça da Universidade no processo — tre outros temas. 

PT - 
CEPE aprova política de Extensão da UF V 

O Conselho de Ensino, Pesqui- = são - conceitua que aextensãouni- — objetivos definidos foram os — empreendedores; incentivar a da visão de que uma nova 

sac Extensão (CEPE) aprovoure- — versitária deverd ser entendida — seguintes:  participar do  produgdode material de divulgagio — dese impde às universidades fe 

centemente a política de extensão — como um processo educativo, ci- - desenvolvimento econômico, adequado às diferentes áreas do — rais brasileiras. Somada à ação 

da Universidade Federal de Viço- — entífico e cultural que, juntamente — social e cultural das comunidades; — conhecimento; e priorizar as — planejamento compartilhado 

s, cujo objetivo será o empenho — com o ensino e a pesquisa, de for-  buscar  reciprocidade dos iniciativas que apresentem tada pela atual administração 

na manutenção do padrão de qua- = ma indissociável, viabilize a rela- - benefícios dos programas de — soluções para os problemas que — UFV, a Política de Extensão apro 

lidade que identificaa UFV como — çãotransformadoraentreaUniver- — extensão de modo que sejam foram identificados com a 
uma “instituição de competência — sidade e a sociedade. aprimoradas as ações de ensino e — participação da comunidade. 
comprovada e de relevância soci- Considerando que a extensão = de pesquisa; incentivar a A necessidade de se estabele- O atual pró-reitor de Exter 

al”. O anexo da Resolução nº 5/97 — universitária é meta de todos os — cooperação institucional;estimular — cersignificativas mudanças napo- — e Culturaé o professor Flávio. 
- que aprovou a política de exten- = departamentos e da CEDAF, os = e aglutinar iniciativas de lítica de extensão da UFV partiu — card'Araújo Couto. 
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Professor do DER conclui doutorado na USP 

Alberto da Silva Jones, profes- 
sor do Departamento de Econo- 

mia Rural da UFY, concluiu o 
Gurso de doutorado em Sociolo- 

&ia na Universidade de São Pau- 
1o, no último dia 9, ocasião em que 
defendeu a tese “A Polftica Fun- 
didria do Regime Militar: legiti- 
mação privilegiada ¢ grilagem 
especializada”, em que faz uma 
bordagem histérica desde o Ins- 
títuto de Sesmaria (Portugal - 
iv375) até o Estatuto da Terra 

- 1988), dando énfase par- 
ticular & andlise da Politica Fun- 
didria desenvolvida no Periodo 
Militar, que se estendeu de 1964 
21984, 

Professoe Alberto Sitva Jones 

Otmbalho do Professor Alber- 

to questiona a politica fundidria 
posta em prática pelos governos 
militares, com a transferência de 

terras públicas para a proprieda- 
de particular de forma privilegia- 
da, através de concessão com dis- 
pensa de licitação, 

Com base em dados documen- 

tais, muitos deles de ministros e do 

congresso daquele período, o pro- 
fessor mostra que, apesar da trans- 
ferência de terras representando 
um grande porcentual do terntónio 
nacional, principalmente no Norte 

e Centro Oeste, isso quase nada re- 
presentou em termos de produtivi- 
dade agropecudria, o que significa 

que a terra doada, em sua grande 
maioria, não foi trabathada. 

Em sua conclusão, o professor 
Argumenta que o governo não tem 
que fazer desapropriações para 

promover a Reforma Agránia, por- 
que a quase totalidade das terras 
concedidas a particulares não foi 
legalizada e, por isso, continua 
pública: * ficou evidenciado que 
a Política Fundiária implementa- 
da pelos Governos Militares re- 
presentou, efetivamente, a consa- 

Seleção de bolsistas de 

O Programa Institucional de 
- Bolsas de Iniciação Cientifica - 
Convênio 

1 valor de 1/3 da bolsa de mes- 
- rado, Poderfio se inscrever os es- 
- tudantes regularmente matricu- 
"ªºlumdonúnchú- 

UFY, que não tonham concluido 
| nenhum outro curso e que este- 
Jam entre o segundo e o penilti- 
0 ano, 

Para o orientador, exige-se ex- 

Wª de doutor ou equi- 
"nte, ou, excepcionalmente, 

á 

iniciação científica 
tecnológica ou artístico-cultural 

nos últimos cinco anos, divulga- 
da nos principais veículos de co- 

municação da drea. O pesquisa- 
dor com doutorado poderá plei- 
tear, no máximo, duas solicita- 

¢Oes/concessdes, e, com mestra- 

do, apenas uma. 
A seleção dos candidatos o- 

comerá no periodo de seis a 16 

de junho, sendo que o resultado 
deverd ser divulgado no dia 20 

do mesmo més. Os formulirios 
de inscrigio ¢ maiores informa- 

ções estão disponiveis na Pro- 

Reitoria de Pesquisa e Pós-Gra- 

duação da UFV. No caso de re- 
novação de bolsa, deverá ser a- 
presentado o relatório final de ati- 

vidades (referente ao programa 

de 96/97) antes do início da vi- 

gência da nova concessão, 

gração destes antigos ‘métodos’ 
de alienação privilegiada e legi- 
timação questionável, que vinham 
persistindo no Brasil desde o Ins- 
títuto Sesmarial; que isso signifi- 
ca, por um lado, que foram am- 
pliadas, em escala nunca antes re- 
gistrada na história agréria do 
Pafs, a excludéncia social ¢ a ex- 
pulsão, ilegal e ilegitima, de pe- 
quenos produtores, posseiros ¢ in- 
digenas, sobretudo fundadas no 
fato de que a maioria destes, como 
sempre foi comum no ordenamen 
to agrofundiério brasileiro, não 
dispunha de titulação legal das 
terras que possuiam ou ocupavam, 
embora detivessem, legiti- 
mamente, o direito real de posse 
sobre estas”. 

A professora Maria Arminda 
do Nascimento Armuda, ex-coor 

denadora de Pés-Graduagio da 
Faculdade de Filosofia da USP, 
dando seu parecer sobre a tese, 

completou: “Quero falar também 
que sua tese, Jones, encontra-se 
entre aqueles bons trabalhos que 
mantêm ¢ asseguram a excelén- 
cia do Programa de Pés-Gradua- 
ção em Sociologia”. 

7° Congresso Nordestino 

de Ecologia 

A Sociedade e Workshop sobre A programação 
Nordestina de Eco- — Educação Ambien- — constará de confe- 
logia, com apoio da = tal em Areas de — rências, mesas-re- 
Universidade Manguezais - Nor- - dondas, minicursos, 
dual de Santa Cruz — deste, apresentação de tra 
(UESC)e da Univer- 
sidade Federal da 
Bahia (UFB), estará 
promovendo, no pe- 
riodo de 27 de julho 
a (2 de agosto, o 7º 
CongressoNordesti- 
no de Ecologia, que 
será realizado na 
UESC, em Ihéus, 
juntamente com ou- 

O tema central 

do evento é “Mata 

Atlântica” 

tanto, no encontro 
deverão ser geradas 

discussões e ações 
coletivas que visem 
não só minimizar o 

processo de devas- 
tação dos remanes- 

balhos e excursões. 
As taxas de ins- 
crição, até o dia 30 
de junho, são de 
RS$40,00 para estu- 
dantes e de R$60,00 
para profissionais, 
passando, apds essa 
data, para R$50,00 
e R$80,00, respecti- 

Entre- 

centesdestamata,a vamente. 
trostrêsencontros: | recomposição das — — Maloresinforma- 
Reunião da Socie: árcasantropizadase — ções poderão ser ob- 
dade Brasiléira para — a valorização das — tidasno Departamen- 
Estudodos Elasmo- - culturas — tradi- — tode Ciências Biok- 
brânquios(SBEEL), — cionais, comotam- — gicas da UESC, Ro- 
Workshop sobre bém os processos doviallhéusltbuna, 
Pesquisa e Preser 
vação de Mamiferos 
Aquiticos do Norte 
e Nordeste do Brasil 

de degradação e de 
recuperação dos de- 
mais ecossistemas 
nordestinos. 

km 16- CEP 45650 
000 Ilhéus-BA, ou 
pelo telefone (073) 
2145105, 

: á 

Seminário discute “O Engenheiro 
Florestal no ano 2.010” 

Com o objetivo de adequar o 
perfil do engenheiro florestal às 
exigências atuais e futuras do 
mercado de trabalho, bem como 
0 de avaliar e reformular o curso 
para atender a esse perfil, foi re 
alizado nos últimos dias 20 ¢ 21, 
no auditório do Departamento de 
Engenharia Florestal da UFV, o 

seminário que abordou o tema “O 
Engenheiro Florestal no ano 2010” 

Na oportunidade, foram mi 
nistradas palestras sobre vários as- 
suntos, envolvendo profissionais 
da área de Engenharia Florestal e, 
no encerramento, houve uma am 
pla discussão para a avaliação do 
Currículo do Curso, sendo apre- 

A mesa que presidiu o Seminário 

sentadas várias sugestões para 
sua reformulação, as quais serão 
discutidas posteriormente por 
uma comissão criada para esse 
fim. 

O seminário teve o gerncia. 
mento do professor Ismae! Eleoté- 
tio Pires, coordenador do Curso de 
Engenharia Florestal da UFV. 



dia quatro de junho, das 14 h ¥ 
min s 17h 30 min, na DAC (Caf 
03 da Vila Gianetti). 

A Oficina é uma promoçã 
da Pró-Reitoria de Extensão e Cd 
tora da UFV e conta com o apoli 
cultural da Fundação Arthé 
“Bernardes (Funarbe). 

0 Orbis Clube da cidade ê 
Teixeiras estará promovend! 
no próximo dia seis de junh! 
a apresentação do comedian! 
Pedro Bismark, o conhecid 
Nerso da Capetinga em só 
show “Trem de Doido”. 

A apresentagdo acontece ? 
21 horas no Centro Comunirt 
rio daquela cidade, buscand 
angariar fundos para a constrt 

. ¢do da sede do Orbis Clubl 
cujo objetivo é prestar servigé 
& comunidade teixeirense, aj! 
dando a populagdo carente, ? 
forma o presidente do Orbi! 
Getúlio Jorge da Silva. 

s Farma- . 
-/ 11 % 0 Núcleode Saúde Públ 

T ca (NUSP) e o Departamento ¢ 
902 — Nutrição e Saide promovem º 

período de 02 de junho a 30 de & 
zembro, no campus da UFV. 
Campanha contra o Tabagism 
que visa cumprir & Portaria ! 
1049/96 da Reitoria da UFV ¢ 
Lein® 9294, 

A campanha — se! 
deflagrada no Auditório da Bib! 
‘oteca Central no dia dois, s 9 b 
constará de distribuição de casf 
zes, folhetos, fOlderes ¢ "0 
doors” por todo o campus da UF 
além de ser divulgada-pelos mé 
08 de comunicação de massa da % 
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PR, ou pelo telefooe (042) 223- 
7708, 

Direito 
40 do Trabalho, que serd realiza- 
do no Castro’s Park Hotel, em 

A abertura soles ¢ 
Mnhlzklh”* 
”” 

7X Aconteceu no último dia 
20, na Escola Estadual Ministro 
Edmundo Lins, em Viçosa, uma 
apresentação de dança (foto aci- 
Tma), dentro do projeto “Dancipli- 
nas: O Uso do Movimento Expres- 
sivo em Salas de Aula”, coorde- 
nado pela professora Maristela 
Moura Silva Lima, do Departa- 
mento de Educação Física da UFV. 

O projeto tem o objetivo de 
aplicar os conceitos de Dança 

de Rudolf 

mmmowaªi— 
retora do estabelecimento, profes- 
sora Elizabeth Rust Neves. 

Solo & Paisagem 

¥ Com o objetivo de propor- 
clonar aos professores de 1º « 2º 
graus conhecimentos sobre as re- 
lagdes entre o solo e à paisagem, 
de maneira a elevar a qualidade de 

Solox (DPS) estd promovendo 
hoje. das 8 &s 18 h, em suas de- 

) 

tônio Pereira Abrahdo e do pós-gra- 
duando Salomdo Santana Filho, 1o 
dos do DPS. 

Plantas Medicinais 

0 Departamento de Fito- 

tecnia (DFT) e o Grupo Entre Fo- 
Thas estarão promovendo no per- 
odo de 02 a 05 de junho, no Audi- 
tório do DFT, o 11l Semindrio de 
Plantas Medicinals, que será co- 
ordenado pelo professor Vicente 
Wagner Dias Casali, do DFT. 

O evento serd oferecido a 
professores, pesquisadores ¢ es- 
tudantes, com ox objetivos de 
revisar conhecimentos, permutar 
experiéncias e integrar professo- 
res e estudantes. 

Cruzamento Industrial 

T A Associaglo Mineira de 
Estudantes de Zootecnia promove- 
rá no periodo de 06 a 08 de junho, 
no Auditório do Departamento de 
Economia Rural, o 1 Seminário 
sobre Cruzamento Industrial, que 
serd oferecido a estudantes e pro- 
dutores rurais, visando aperfeiço- 
«aros conhecimentos na drea de pro- 
dução animal. 

OSemindrio discutird o cru- 
zamento industrial de bovinos pa- 
ra a produção de came e leite, en- 
volvendo a participação de pro- 
fessores « especialinas da UFV ¢ 
de outras instituíições, 

Exposíção 

O Departamento de Educação 
(DPE) promove no dia sete de ju- 
nho, das 8 às 11 h, na Rua Arthur 

fessora Rita Márcia Andrade Vaz 
& de Mello, do DPE 

Agricultura Sustentdvel 

0 Departamento de Fitotec- 
nia (DFT) ird promover no peri- 
odo de 15 de junho a 20 de 
dezembro, no Centro de Ensino 
de Extensdo , o Ciclo de Pales- 
tras sobre Agricultura Sustentd. 
vel, que oferece 15 vagas & co. 
munidade académica 

O evento, que serd coorde 
nado pelo professor Ricardo Hen- 
rigue Silva Santos, do DFT. envol- 
verd professores da UFV ¢ da Uni- 
versidade Federal do Mato Gros- 

Tarde de Louvor 

¥ A Renovagio Carismati- 
ca Católica de Vigosa promove 
no dia 1º de junho no Centro de 
Vivéncia da UFV, a partir das 
14 h, a Tarde de Louvor, que 
serd oferecida As comunidades 
universi la ¢ vigosense em 

geral, com o objetivo de reavi- 
var a fé em Jesus. 

Celebragio 

& O padre Sebastidio Luis No- 
gueira, da Capela da UFV, convi- 
da à comunidade vigosense em 
seral para a realizagdo da ativida- 
de denominada Na Eucaristia, na 
Unidade da Fê no Senhor, que 
acontecerd no próximo dia oito de 
Junho, das 9às 19 h, no Gindsio de 
Esportes da UFV. 

Educação do Consumidor 

O Departamento de Economia 
Doméstica (DED) ¢ o Centro de 
Ensino de Extensão (CEE) promo- 
vem no período de 07 & 14 de ju- 
nho, no Laboratdrio de Téxteis da 
UFV, o curso sobre Educacio do 
Consumidor para Aquisição de 
Artigos do Vestuário, que serd ofe- 
recido a 15 pessoas da comunida- 
de vigosense. 

O treinamento serd coorde- 
nado pela professora Nanci dos 
Santos Lauro, envolvendo também 
26 professoras Marcia Barroso Fon- 
tes e Maura Aparecida de Paula 
Santos, todas do DED. 

Gindstica Olimpica 

* 0 Departamento de Educa- 
¢do Fisica (DES) promoverá no pe 
ríodo de 13 a 15 de junho, no Gi 
ndsio da UFV, a V Copa UFV de 
Gindstica Olimpica, que deverd 
reunir cerca de 400 ginasias de Vi- | 
çosa. O coordenador do evento serd 
o professor Pedro Alves Paiva, do 
DES. 

Servigos 

7 O chefe do Servigo de Vi 
gilância, Joaquim de Lima Lucas, | 
informa a relação das atividades do 
órgão referente a0 més de abril 
apreensão de animais (10), apreen- 
80 de objetos diversos (5), aciden- 
te de trânsito (8), achados e perdi- 
dos (12), detenção de infratores (5), 
exposições diversas (6), festa no 
Recanto das Cigarras 1), irregula- 
ridade em repartigdes (43), patru- 
Thamento no Aeroporto (140), pa- 
trulhamento nas vilas da UFV 
(160), patrulhamento nas praças de 
esportes (140), patrulhamento no 
Campo de Futebol (16), repressão 
A caga e pesca (8), ocorrência de 
menores (5), transporte de doentes 
(12), transporte de funcionários 
(15), transporte de estudantes (10) 
€ outras atividades (60), 

Por sua vez, o chefe do Ser- 
viço de Corpo de Bombeiros, José 
Tarcísio de Oliveira, também infor- 
ma o relatório das atividades exe- 
cutadas pelo órgão durante o més 
de abril: abastecimento de re- 
servatórios (14), busca e retirada de 
caddveres (2), combate a incéndios 
(5), captura de animais raivosos ou 
vadios (10), controle do nível de 
dgua das represas (2), corte de ár- 
Vores que apresentam riscos (6), 
desobstrução de redes de água e es- 
gotos (6), escapamento de gases em 
geral (9), prevenção contra in- 
céndios em acidentes e espetácu- 
los (5), palestra sobre prevenção e 
combate a incéndios (3), queimada 
para prevenção (1), recarregamen- 
to de extintores de incêndio (42), 
retirada de animais e objetos sub- 
mersos ou sotertados (2), retirada 
de caixa de abeihas e marimbondos 
(3), salvamento ou retirada de pes- 
soas em acidentes (3), serviço de 
salva-vidas nas represas e piscinas 
(8), visita de inspoção nas reparti- 
ções e depósitos de risco (17) ¢ 
outras atividades (33).
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Torneio reúne acadêmicos do curso de Direito 

A equipe Direito/96 foi a cam- 

o i g et sora Braga, realizado para- 
lelamente A 1 Semana de Estudos Ju- 

promovida pelo Departa- 
rfibfidu.dl 13 2 16 deste 

s jogos foram realizados na 
Quadra dos alojamentos masculi- 
nOS. Participaram da competição as 
quipes FB - Futebol ¢ Cerveja, 

. Direito/96 e Direito/97. 
O time campeão foi formado pe- 
los atletas  Vitério. Celão, 

, Lidson, Baiano, Eduar- 
0 e Gadcho. O drbitro da partida 
final foi 0 académico de Educagio 
Fitica Alexandre Grasseli de 
Sousa. 

A equipe camped do | Torneio de Futsal do Direito. 

Para promover a competição, 
o5 organizadores contaram com 0 
patrocinio do empresário José 

Abrão El Hadj ¢ o apoio da Co- 
missão Pré-Ened e do Diretério 
Académico. 

Pesista da UFV é a única recordista brasileira na América do Sul 
A pesista Maria Elizabeth Jor- 

8¢ é a dnica brasileira a obter um 
Tecorde na categoria feminina, se- 
8undo dados da Confederação Sul- 
Americana de Levantamento de 
Pesos. Ela foi a melhor atleta ¢ 

© recorde sul-americano 
&m Montevidéu, Uruguai. Agora 
€ esforgo se volta pars a busca 
e patrocinio que Ihe possibilite 

participar das Olimpiadas de 
Masters, 

Para quebrar o recorde, Ma- 
ria Elizabeth disputou com vári- 
as atletas de outros pafses. De 
origem humilde, Beth, como é 
mais conhecida, tem recebido ori- 
entação do instrutor David Mon- 
tero Gomez, diretor-técnico da 
Confederagio Sul-Americana de 

Levantamento de Peso. Seu pid- 
ximo desafio será o Mundial de 
Masters, que acontece em outu- 
bro, na Poldnia. Para chegar lá, a 
pesista da UFV necessita de apoio 
financeiro, por isso vários amigos, 
inclusive representantes da im- 
prensa local pensam em deflagrar 
uma campanha para levá-la ao 
Mundial. 

Pré-Reitoria de Extensão e Cultura promove 
exibição de videos no CEE 

A Pró-Reitoria de Extensão e Cul- 
3, por meio da Divisão de Assuntos 

s (DAC), promove nos dias 2 
< 5 de junho, na Sala de Projeção do 
(Centro de Ensino de Extensio (CEE), 

dizagem, com Seymour Papert ¢ 0 
grande educador, tendo como debate- 
dores José Armando Valente, coorde- 
nador do Núcleo de Informética Apli- 
cada à Educação da Unicamp; Ana Ma- 
ria Saul, pedagoga e professora de pós- 
graduação da PUC-SP; e Femando Al- 
meida, více-reitor Acadêmico da PUC- 
'SP.O vídeo tem duração de | h 5$ min, 

Jáosegundo: Krajeberg - O Posta 
dos Vestígios, será apresentado no dia 
inco, também às 18 h 30 min, em co- 
memoração 30 Dia Mundial do Meio 
Ambiente. O vídeo, que tem duração de 
45 minutos, focaliza o trabalho de acom- 
panhamento da destruição ambiental 
feito pelo escultor Frans Krajeberg, que 
á mais de 30 anos faz da sua ane um 
manifesto solitário contra a devastação 
do meio ambiente no mundo, 

pesquisa ení informática e o — sultados na criação ou aprimo- 
prêmio será atribuido para — ramento de produtos tecnoló- 
duas categarias, sendoum para — “gicos. Os trabalhos inscritos 
a pesquisa ci (bésica), — deverão ter sido publicados. 
com ênfase em aspecto teóri-- - como artigos em revistas ou 

0; € Outro para pesquisa tec- * anais de congressos no Brasil 
nológica (aplicada), evidenci- - * ou no exterior, no ano de 1996. 

Eraldo Coelho expõe na 
Casa Arthur Bernardes 
O arquíteto vigosense Eraldo Coelho, formado pela Uni- 

versidade Federal de Santa Catarina, estará expondo seus tra- 
balhos em nanquim na Casa Arthur Bernardes, até o dia seis de 

| junho. A mostra estará aberta ao público de segunda a sexta- 
feira, das 14 h 30 min às 17 h. 

A abertura da exposição, denominada Preto no Branco 
Uma vísão gráfica da cidade, aconteceu ontem, às 20 h, com lançamento de cartões postais que retratam Viçosa e seus monu- mentos, valorizando a memória urbana da cidade. 

DAC realiza exposição do 
arquiteto Sérgio Ramos 

0 arquiteto Sérgio 
Ramos, no perfodo de 
102 30 de junho, estará 

expondo suas obras no 
Ristorante La Coccincl- 
la, numa promogio 
conjunta do restauran- 
te e da Divísão de As- 
suntos Cultarais (DAC) 

da Universidade Fede- 
al de Vigosa, coondena- 
da por Sandra Galhar- 
do, da DAC. 

Sérgio Ramos é na- 
tural de Guaraunguetá- 

SPefezocursode Ar- 
quitetura e Urbanismo 
na Pontifícia Universi 
dade Católica de Cam- 
pinas. Desde 1988, o 
arquiteto, que também 
€ designer gráfico e 

Municipal de Campi- 
nas, ¢ o Prêmio Nova 
York - Art D'zarm, da 
Revista Capricho. 

A coletânea que 
será exposta no Risto- 
rante La Coccinella é 

Idílicas”. Nela, o artis- 
ta mostra toda a ludi- 
cidade de scu trabalho, 
apresentando cores 
cristalizadas, — ca- 

entregues pessoalmente, ou 
postados via sedex até às 17h — | 

do próximo dia 30 de julho, no 
Instituto Uniemp - Av. Pautis- 
ta, 2198, 16" andar - ¢j. 161 - 
Cerqueira César - São Paulo - 
SP - CEP 01310-300. 

e P ORES el 3 



pro), um dos principais res; 
veis pela informatização do voto? 

pelo grupo de Viçosa e da região 
0o distrito de Cachocirinha. Em 

entraram no campus ds scguida, 
| UFV e desfilaram pela Av. PH. 


